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Influencias metereologicas. - AS RESAOAS. · 

Com a passagem de Mercurio pelo sol, ou do Sr. Vis­
conde pelo orç.amcnto 
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Recebemos: 
O n. 4 da Revista Medica, que já está no 

5.• nnno de sua publicação. 
E' uma leitura agi·adavcl e uti l para quem 

está doonto. 
O Sr. Simplicio e A Falta d'Agua - ó O 

ti tulo de uma acena comica, original do Sr. Ed­
mundo Dantõs. 

Quando representada devo fazer rir muito. 
O Dr. Alberto de Carvalho, publicou uma 

Carla a Littré, acerca do cousas philosophicas. 
O Suffragio Universal ó uma publicação re­

conto de Octavio Carvora. 

lar So ~io DJtJi:ei~!lv: ~d!~º~p~t:~~tÍ~~i~~f:; 
Commcrcial. 

Com estes dois livros não ha perigo da gente 
não saber a quantas anda. 

A CONFERENCIA SYMBOLICA 

oi um succcsso immcnso. Ello 
vestia casaca preta., calças pre• 
tas, car!t p11Jt:i, collctc branco 

:~:d: t~::ri;~;;f~::·, E~~k~~~j~ 
rcnlisação do claro-escuro. 

Enluvava-se de côr do uni], 
truzia pendente <lo pescoço 
uma roixa fita larga com a in. 

~~i1~q:::e, o:d~: 1i;e11!ff~':n~ 
fita. escarlate com uma com­
monda do D. Miguel I, o rei 
<los cuectoiros. 

* ** 
Annunci:m1m que clle ia, e 

abalaram.socentcnns de pessoas 
e foram vel-o, ouvil-o, applau­
dil-o. 

Devia exhibir-sc no palc:o dns 
Variedades, o capitolio da Sra. 
Viceucia da i\foura - coinciden­
cia. De repente concu peh 
as.scmbléa um fremito, alevan­

tou-se um sussuri'O, estrondou uma garg:1lhad n, 
e uma s:1\va de palmas. 

Tinha-se apresentado o heróe, o Prim:ipc 
.Africano, o nOYO 0111Clor dus turbas. 

Cada thcsc - o eram nrnitns - rcccbia uma 
ovação, o o orador com os olhos esbugalhados 
do inspiração, os gestos cxagerados de cnthu­
siasmo, bebia um gollinho d 'agua, escrevia calcu­
los em uma pedra o assentava datas - para 

n:to fazer triste figura, disso.o elle no relevo da 

sua f~t
1

: sfii não fez; 11.braçaram-n'o, acornp:Ínha­
ram-n'o com vivas, beijaram-lhe ns faces, as beJ. 
las faces d'cll<i, saboreando com cstalinhos a 
pontinha do suor da eloquoncia. 

S. A. teve então um assomo do modcstia; 
nffastou delicadamente os seus <mthusiastas e 
para esquivar-se, agitando n'uma superexcitação 
de agradecimento as mãos cnluvadas de côr <lo 
anil, entrou n'um tilbury, - n'um t1bre, segundo o 

ncolw:~:~ ~i !tis;~~~~º c~\~:r;·tntc. 

* .. 
N'esta mesma hora a tribuna das conferen­

cias do palacio da Gloria erguia-se á altura de 
um principio, e, que ferro; não havia qua1,i nin­
gucm. 

O orador, dcsanimado, esporcava uma rheto­
rica sorna, estafada, e clh\ cmpacadn, escoriada 
nos vasilhas, qlledava impcrtincnto a t ascar as 
chapas officincs. 

O ab:mdono do palacio das confcrcllcias quo 
mostra na fachada principal a inscripção cara­
ctoristica. de nor;sa epocha - O Govi:nNo AO 

Povo, é um facto tão digno de nota como a 
grande concurronci:t ao theatro das Variedades. 

Todos estamos convencidos do que a tribuna. 
official, que já deu uma cadeira no senado, aspira 
a ser ouvida; quer diffundir luzes. 

E' força, portrmto at·ranjar para a tribuna 
da Gloria, alguem que pelo magnetismo da pa­
lavra, pelo prestigio do nome, arrustc a popula-
1ão até lá. 

Quem será osso? 
O orador só é applaudido e \"icloriado quando 

se faz orgam do estado intellcctual e moral do 
povo. Jó'oi grande Dcmostbencs, porque tinha a 
altivez da Grecia; foram grandes os Gracchos, 
porque symbolisavam a alma <lo pOYO aspirando 
ao direito; foi grande Cícero, porque cncamava 
a indignaç:to da liberdade roman:i moribunda; 

~~~ ~:~,~f:ci!~:~.t~;~uJf~~:: e::Si~tg:un das cole. 
.l!:m nomo da historia o palncio da Gloria 

ha-de portanto convi r cm que deve 11rocurar um 
orador quo esteja apto a roprcscntar plenamcnto 
os tempos que correm. 

A vida é um:t comcdia; a zombnl'ia para 
tudo que é grnndc e nobre; reinam o idiotismo 
da dignidnde e a loucum da avareza. 

Ha definitivamente um irnpcl"io n'cstc impc. 
rio: o do Gns}lar .. ... nos Sinos de Corneville. 

* * P ois bem, semelhante estado só se póde ada-
ptar ao Principc Natureza. Contractcm-o e <leem­
n'o ao povo regnlanncnte, ao1, domingos, corno o 
alimento que lho convém. 

Dcscanccm, qu e lhes não ha de mallograr o 
commettimcnto. O symbolo da nossa cpocha está 
neha<lo; é simplesmente, unicíl!nente ~ o Prin­
cipc Miguel Mnnocl Maria Percim da Natureza, 
Sová-Gorá-Vangc, do conselho do S. M. Fidelis­
simu e subdito de S. M. o lmpcr:1dor. - Vh•a o 
Priuéipc da. Natureza! 

ze. 
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Depois da Missa. 

Depois d'aquollo par 
Elcnzar 

foz tudo agora aos pares : 
foz as b-Otas-foz as damiu 
-umas coisas singulares. 

Qualquer dia Elcnzar 
deita um pn r 
do dramas 

bom romanticos e iguacs: 
uns dni.mas d'um:i. l•'rancisca 
com duas mãis e dois pais. 

E Elcazn1· 
quo, depois d'nquello par 
de botas tão singulares, 
tão bom risca o tanto (i risca, 
om·cdando t11do aos pares, 

Elcazar, 
ó CHJltlZ de dar 

um par 
do maridos :\. Fr.mciscr1. 

0 AfATIIWS AGUIAR. 

ZUMBIDOS. 
Esta i<omanu, u mcsmu cm que o príncipe 

Naturczt\ fc1. uma confcrénci:1 do n:,turczu .. 
. dubia, o ! lorcurio t:unbem conforonciou com o 
Sol, foi umn i:<cmana chuvosa, Jiquid:1 - como 
os 30 dcputadns bnhiunos unnunciados polo tclo­
grapho i\O Cru::l'iro. 'l'rint:1 deputados líquidos! 
Bem se vê quo ó noticia quo vem por baixo 
d'ngua, e portanto semi-liquida. 

B mais ninda: fku-,;c sahendo agora, quo 
líquidos só os deputados da Bahia, o do Cru::eiro : 
?'> noi-so11 tem ~ido solidos-:-quo o digam os Srs. 
] fonriquos o Cardoso do ! lonc1.cs, solidificndos 
quanto ó po~sin•I, lia multo tempo. 

.Mns isto ó tii . ... 
Sie, o clcgn.nto Sic, que as meninas <lo Snceo 

do Alferes denominam-o (Jhie, tem mostr:ulo n 
gtuia que consagra p:1rtic11larmento aos folhetins 
]lOliticos. N:io pct·do n1s:1, nem folhetim, cm 
que nrro lhes motta as botn"-, niio :iquellas rolas ... 
snbcm. Acha-os som,iaborões, duro,i, pe'-ados. 

Sic, o chi(., indn. mio leu, npo.~to--o seu col-
1cga .Amen. 

Lila o folio depois. D ir-me.ha se aqnillo ó 
pofüico ou impolitieo--nvaliando pelo peso ... ... 

.A Ga:eta da Tarde, a nos,in collega mais 
moça, pnr ticipou nos sous leitores logo no se­
fundo ditl de vida, que tinha sido muito, muito 

eli1. .º]t~o~ e~~~~:~ t;';~nJ:~;: ~ procur:, que teve 
hontcm a nossa folh:1. 'fivemos nada menos que 
trcs mil e tanto., numoros do ,·cnda avulsa. Isto 
já ó algu11111 cousa, mas não tudo. » 

Eis nhi: tres mil-e tantos! '.[ :rntos ... lantos ... 
tantos oxem plnres quo ,·cndou a Ga::eta da Tarde! 

B i~to não ó tudo: só o será quando passar 
dos tantos o chegar aos quantos. E olhem que 
são troa mil... o tantos 1 ... 
vrim~i1:r~-~:i~1~3/)

0i1
~0~~ (c:~!:r;:J/~~~~~~:. 

uma serio do artigos na Reforma, da rua. dos 
Ourives. 

T11mbem jA iam oscn.~seando os assumptos .. . 
E coino até agora ·ainda nenhum competidor 

voiu fall:lr da reforma do coJtcgio, ll dcnodada 
folha só tom tido o gosto de combater as pro­
prias objocçõcs. 

E quem Jõr duro quo :;10 chegue; n. roformn. 
do collegio do .Pedro 2.• !ir.do o deve ser uccci~n. 
por forçn. Soniío - é bom níio csqnocel-o - a 11-
lustro dofonsorn do govorno gritará: reforma ... 
ou ,·..,\·olução. 

Ui! ... 
O Snr. das Cousas de Casa declarou um dia 

d 'ostcs, que nnd:~ dizill sobre uma theso que lho 
fôr:\ offorccida, vorque em um ignorante ... 

.Modcstin, só modostin; e depois rep:1ro o il­
. lustro escriptor, que c::1sas cousas só se dizem 

om oa~n, e nunca nn;1 Uiustu de Casa! 
I gnomnto ... 11 0 111 por isso. .. 
O Diario Official JJra::il tem nndado cm maré 

mngra, no contmrio de sou rcdnetor . 
E' publicar 11m neto mais as!im do ministo­

rio dn. fazenda, o snhir mn:1 mixordin ermd:1., 
crrnd:l quo 1rnr,.;,co um numero do Jlequetrefe 
sem os descnho;i. Yem depois :1 rcctificaçi"ío, como 
no decreto da omi,;s;lo, como no regimento do 
cusln~. 

E' muito impertinente ou muito cnipóra, o 
Snr. G:1sp:1r. N'csto ponto não é . .. eomme les 
autres. 

C:t ipóm 1inreco quo não é; logo, é serra 
que dlo quer }lOS JJOg!ll· nos pobreii revisores do 
Officio.lDiario . . .. 

]~ tanto não ó caipó1~1, quo até o Sn r. Car­
doso do _li_lcne1.e~, auctor do folhetins e outms 
inu;iicas, acttba do mimoseai-o com unia intitulada 
-1t flór da ,wite. 

A fl ô1· d:1 noite .. . qual? A flôr da noite .. 
porque ? A flôr d:, noite .. . qwrndo?-o ct cctom, 
s:ão as perguntas que a respeito i;e om·cm por 
:1hi alóm. 

l~:1çam só idé:1 do est arem a ouvir - e a 
Yêr-umz1dclicad:1 mocinhn tocnr :1 flôr da noite ... 
do S11r. Gaspn r l 

Ora qnnl! . .. 
Quem tem deitado as mangns do fóm n'estcs 

ultimo~ tempos, ó som duvida algum:1 o nosso 
papd clü rnn. do Ouvidor, o Jornal. Está mudado, 

que t~j~~1~ ~;:~,~~ d i:1 se uinto ao cio appareci­
mcnlo dt\ Gazeta da Tari, mnndoti-lbo o rcspoi­
tnvel org:io ... o quo? Um ahn,ço! 

Ello, o Jornal ... ! 
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.Falta só o Apootolo vi r p ronuncio.r o con­
jungo vobis junto aos dous nmn ntcs, por occasião 
do doce amplcxo. 

E ' a isto, natu rnlmonto, que chama o prin­
cipo Nat m·czn~choquo do P:\i o Mãi. .. 

.N em ó outra cousn! 
D. F11,110 . 

Annexim instantaneo ! 
P :mli no é velho, e, a mais, da l'OÇll , 
Mas n mulher que ó bôa o moça 
Qu er vi r :1 Côrto n dnr-!ho 11 111 mimo. 
Pauli no o caso dei ta do molho : 

'l 'alo ! n:1o n\i ! quer dnr-mo um .. . p iimo. 

P ae P aulino tem olho. 
J3AZ ILIO. 

Amarrem-o mais curto, 

mmdo pela J)rimcira vez 
fomos insolilamcnte aggrc­
didos por c:rn,.:l do alguns 
grnccjo!'I inoffon,.ivo .. , que 
110s ,rnhirnm dos bi<.-0s da 
pcnna :l propo;:.ito da c1·iti­
('fl do Pri11io Basílio, enten­
demos niio ter que l"<'spondcr. 

J~ rn no~so <>"pi rito niio ac­
tuo11 tJt,,.ngr:11lnv('lmcntc o 
qligram ma ; tanto mais que, 
\C'ndo po 1· voh iculo um ar­
t igo som assignnturn, nt t l'i­

bn imol-o fl rcspon1mbilicladc do 11m j ornnl que 

;~~csuci~lJ~·ocr\~::·~;~~n~/ªm todos, do um im-

. . A hbc!·dado de opini:1o ~no todos ?s folh_ .. e­
tmi!'!tas nlh gozam niio nos e dcsconhcc1da. l\o 
ar tigo cm quo fomos aggrcdidos só encontrá mos 
uma li berdade a mnis do costume - é n de ser 

cscrib~~n~mfo;i;cg~
1
! od!~~~\

1
t ~~1\d:~ccrescimo de li-

be1·dadcs, clicg:ímos ntó n npplaudir . 
.Mas eis que agom, :1 proposito da nossa hu­

mildo critica, apparcce novo nl' tigo do manga 
a1·1·cgu<;ada, pó descnlço o ling uagem d-0 quitnn­
doim. Como es"c artigo venha mn rcndo com ini­
eines, como qualquer qnndrupedc sahido da feira, 
vamos replic:nr-lho ou pa!'a melhor dizei' : vamos 
f aUar-llte á miro! 

A primeira cois.'\ quo ha n nd1nirar n'este ad­
vogado do causas perdidns, é n bnsofi a o or«ulho 

~?11: a~ll :;o;)\~ft:~ eE' q~:~o j~~~n:u2u~o~o:al~:; 
estão abaixo. 

Ora estamos promptos a dnr cem mil r éis 
para as vietimns da sêcca do Coará, se uma 
Cl'innça, que estude elementos de g rammatica, 
niio lhe oncon',rar, pelo menos, dez erros dignos 
do palmatoria! 

E , quando foli amos de g rammatica, niio se 
suppon hu. q ue nl!udimos ás questões t ra_nscen­
dentc!I o ao estylo, em que, com mais ou menos 
razões, di\•ergem do opinião os puristas e os re­
fo rm ado!'eS. 

Qual Antonio! 
Qs er ros do que fa!lnmos siio d 'aquc\lcs que 

nos vnlcm, mesmo nos 10 ilnnos de idade, tr os 
R R R, com um b1semble digno de uma panto­
mina de ci,-co. 

.Ainda o hnYcmos do vêl' applica r ns propo­
sições da seguinte fórmn: 

lern 
1Jº:;1~1

b o~:f.
11}~\ ~~'!a~:"~~10

/-1 1J~~~t i~n~ãtº~.~ 
elle. ' 

Pnrecidns com estas, já ollo escrovo nos centos; 
o que lho valeu u famn do cseriptor mais incor­
roclO do J3razi l e il)ins adjacentes 1 

P odcri:rnios po is dizer-lho: • sois um ig no­
rnnto; • mas niio, é melhor dir.er que ó um ho­
mem do talento. 

}] ó q tw o tem . 
. Mas pn1~1 que lhe sorve? 
Esco1·raçado scmpro dos jornaes, j!\ pela in­

corrccção de linguagem, já peht falta d e critot·io 
com que faz :t apologia mesmo das mai ores fraq uc­
irns d:t h umanidade, tem nnd:tdo a nrn lbarntar :1 

~1~~ if~~:1i° como s11pranumei·ario, i~to ó : para 0 

Em quanto o jom nl cm que cllo hoje cscroYo 
tovo a~ pcnuas scintillantes de Oscur d'Ah·a, 
]lrudhomme, Hmnalho Ortigão, 'J'r:1g:1ldnbns, 
Lino d'-:h~umpçüo, L uiz d'A nd1,1do e outros, 
mmca nmos o nos~o homem atrt1n:ssnr por entro 
estes nome~, parn vir espnnl'jar ao i;.ol as suas 
euriosidadts eaiâd<1s. 

Um din tamb~·m lhe chegou a sua yez. Os 
cahos do e~quadra t;tmbem um dia podem chegai' 
:1 primeiros i-argcntos. Vei u, deitou ; t cabeça 
do fóra; e, sem mnis nem menos, comcçu n da r 
nos bons e no~ ml\us, bordo:1da do <"égo. 

Om nós 11\lnca th·emos urna pnl:n-rn Jo do­
S.'lgr:1do para o nosso :1d,·ogndo; pelo con tral'io, 
rcfo!'imo-nos scmp1-c :1 ollo com urbnni<lado e 
sympa thia; o vai o homem, sem m:tis tir-te nem 
guar-te, o chanm-nos ous:1dos, e folia na Christina 
O cm 01111,18 eouSí\S fc i:ls. 

E ' ' preciso que se noto aqui do pass:1gcm, 
q110 so cllo con hece o product.o, foi porque o 
provou do meia ea ra, om alg um conaculo hosp i­
lalcil'O. • 

Mas a questão é do folhetin s, niio é do 
homens, ainda· que o nosw ndl'ogado a lcnht~ 
t razido pnrn c~te ter1-cno. ~ 

A nós, fra ncnmentc, niio cnusnm mágu:i. 
Laos..· insultos o doclltos. 

E ' ling uagem que sujn mni il quem so SOl''l'O 
1l 'clla, do que aquello pura quom olla é dil'igida. 

DoSéompocm-nos, SOl'"V O-to do \!OCabulario ga­
manho, t ira as bob1s, o fazc o que to parecer. 

As tm1s i l'US de possesso niio nos n.modronlnm. 
Nilo tememos a t ua lingungem dccotnda, ns 

\ 
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tuas pbrases ferinas, o teu estylo grosseiro e 
malcriado; não tememos os teus arremessos do 
cscriptor nem mesmo os teus rompantes de ho­
mem; só tememos, por experiencin, uma coisa; 
mas essa dcvéras. 

E' que to lembres um dia do ser advoga.dÕ 
de uma causa nossa. · 

Eram favas contadas-bastnva o crime de 
uma poqucnu altcrcaçiio na rua, para nos arru­
mares com os ossos na ilbi~ do Fernando No­
ronha. 

Da. ÚALLADO. 

Jl 
Correio dos Theatros 

mfa com lagrimas que d(lvia 
começar a esc1·ov(lr hoje esta 
corrcspondcncia, com essas 
lngrimas dciTlimadas lá na 

fi~;;t~i; :fo~:~1;~!; !~~~~~;: 
dns o dedicadas ás dôrcs, ma­
gnas, ancias, suspiros e fanicos 
da Sra. Adelaide Amaral, aos 
tormentos que sem dó flagel­
laram a candida alma do Sr. 
Porto, o lho entortaram a ca-

!1~~~;::,t.a~io~~:et~.~~~b~!~; 
o aos lancinntcs gritos o tremulos nrquejos da ... 

(Oh I Bordallo, como se chama aque!la que 
fazia a 11oiva? 

- Eu sei cá. 
- Níío importa . .. ) 
... da ingenua. 
Quereis o bom drama, quereis os amores 

sinceros e viol~ntos, quereis as paixões ferozes, 
as abnegações cxtraorfünarias, o riso homorico, 
a ~raça pcs:lda, a bombacha e o Sr. Pedrn Joa­
qmm, as masmorras e o Sr. Penedo? .. Pois ide 
pio leitor ao '1'heatro de D. Pedro II. Ido e ve­
reis o Governador de Braga, ide e rocordar-vos­
hcis da ]). Ignez de Castro, e vereis o Sr. Araujo 
J)Ôr a claro o papel de Pedro, d'nquolle Pedro que 
cm mocinho foz as delicias do Sr. Gusmão! 

Ide e vereis não as sensaçã(s novas do gra­
~ioso llnr~osa, mas as suas sensações deliciosas; 
ide e vereis que a arte rnto est/Í mort:1, e que 

~q~~~'Ll~,l~~~n e~i1~Iizi\~\!:r~\~
1hi~~E~1

~:; J::~ 
lia de soar no dia do ajusto de contas no valle 
do Josaphat, fez surgir do tumulo a velha arte, 
co~o o Sr. Gama Cerqueira foz surgir a guarda 
nacional. 

Vivei pois entre grinaldas e triumphos; arte 
s1_1blime do S1·. Pereira o dos .A.rêas, guardas na­
cw,iaes da arte contomporanca. 

* ** O ponto da. companhia· no dia da primeira 
representação ia a desécr a cscàda para se enca­
mmhar para o buraco o escorregou. Penedo o 
Porto estavam juntos. Penedo exclama para Porto : 

- Pucba o ponto. 
- Agora só faço obra pregada, respondo 

Porto fulminando o collega com um olhar, - e 
. 'deixou cabir o ponto. 

No Cll.Ssino. 
- Entito o Vasques teve um casãot 
- Não admira, responde o Arêas, se lhô 

iam pedir os bilhetes por favor; se ello tivesse 
dO passar o beneficio como cu.. . não tinha lá 
ningucm. 

* '' A actriz Branca está livre d'intrigas; d'a-
quella n:1o se poderá dizer que morde nas costas 
dos collcgas . . . 

Falta-lhe a. matcria prima. 

. *** 
A' vista do acolhimento que teve no papel 

de Augusto na .1.líoreninha, o Shr. Furtado resol­
veu-se :.. fazer o Gaiato de I,isboa. 

Não cuidem que é o celebre papel do Gcnc -
1·al .. . não senhor; é o proprio Gaiato 1 

Gaiato! 

O G?ne1;:r~n~:v~e:o:;
1
reé lo~~i;a~~.r. Torres-

• * * . 
Os Sinos de Corneville . continúam a l'cpicar 

::c!~~-~iQ!eª :~!1~:~~ ~ r;~ití\~~º~iit:~e!J~ ~:; 
as cousas no seu lognr. . 

Tem boa peça, boa. tra<lucçíío, '( escusamos 
de dizei' que niio é do Shr .. . -caiu-te boca-) 
boa musica e boa. oxecuç11o, o vai, e gosta e 
tambem canta· 

Olhai, olhai, 
Examinai, 
Como isto é bom, 
-Ouro é de lei! ... 

Quem está como uma bicha. no theatro das 
Variedades, por causa da. conferencia do Prineipo 
Natureza, é o Snr. Flavio. 

- V cjam o que é o mundo, diz elle; vem 
aquelle sugeito, enche-se o tbeatro, e ri tudo a 
bandeiras despregadas; represento cu o Snr. 
Domingos fóra do sirio, vão-se todos, os porteiros 
aproveitam a. occasiiio para ir beber cerVêja. 

A Snr.ª Jesuina é da mesma opiriifio. 

•'• 
Consta que o Snr. Ferrari, tondo.)he faltado 

o baixo 1Í ultima hora, mandára contractar o 
Snr. CM·alier. 

Louvnmos a cscolllll .... apczar de ser uma 
desfeita ao Snr. Arêal!. 
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